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INTRODUÇÃO

Este livro sobre o apoio pedagógico e a assistência estudantil traz para o debate 
dois conceitos ainda em processo de consolidação. Embora o termo “apoio pedagógico” 
pareça ter uma relação direta com a assistência estudantil, especialmente após 2007 com 
o Plano Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes) que trouxe o apoio pedagógico como 
um dos dez eixos de atuação do Programa, o que notamos é que ele não se restringe a 
assistência estudantil, sobretudo quando pensamos em estruturas organizacionais, como 
pró-reitorias ou diretorias, ou quando falamos em público atendido. 

A curiosidade por compreender o que entendemos por apoio pedagógico vem da 
minha atuação profissional como pedagogo lotado na assistência estudantil, curiosidade 
compartilhada por outros colegas, como a Michelle Toti, pedagoga na Universidade Federal 
de Alfenas (Unifal-MG), colega de doutorado e parceira nas descobertas acadêmicas e 
profissionais a respeito do tema.

O livro traz cinco capítulos, quatro deles adaptações de falas em eventos acadêmicos. 
A ideia com estes quatro capítulos foi transformar em textos, debates, ideias e reflexões 
acumuladas nos últimos anos com o intuito de ajudar outros profissionais que atuam com 
apoio pedagógico em serviços de apoio ao estudante do ensino superior. O livro busca 
trazer alguns elementos que possam contribuir com duas demandas dos profissionais 
dos serviços de apoio aos estudantes: a falta de materiais sobre o apoio pedagógico e o 
debate em torno da formação dos novos profissionais que chegam a assistência estudantil. 
Reconhecendo que o tema do apoio pedagógico é recente em termos de pesquisas 
acadêmicas e que novas pesquisas estão surgindo, este livro busca começar um debate: 
o que entendemos por apoio pedagógico? Fazer esse debate exige situar onde esse apoio 
pedagógico é realizado, e nos quatro primeiros capítulos do livro vamos transitar entre 
a assistência estudantil e os serviços de apoio aos estudantes, tendo como base para a 
discussão a literatura nacional e estrangeira a respeito.

No primeiro capítulo a “Assistência e permanência estudantil: reflexões para se 
pensar o apoio pedagógico” é feito um debate inicial buscando pensar a origem do apoio 
pedagógico na assistência estudantil e quais ideias ou teorias embasam as ações hoje. 
Dando sequência a esse debate, o segundo capítulo “Apoio à aprendizagem de estudantes 
universitários: aspectos institucionais e perfil profissional” traz alguns números sobre a 
quantidade de universidades federais que realizam ações de apoio pedagógico e o número 
de servidores envolvidos com essas ações, assim como a formação deles e quando 
foram contratados. Para dar uma ideia sobre o que se entende e como se realiza o apoio 
pedagógico, o terceiro capítulo “O apoio pedagógico em serviços de apoio aos estudantes: 
experiências em Pró-Reitorias de Graduação e de Assistência Estudantil” traça um debate, 



a partir de experiências concretas de apoio pedagógico em um diálogo possível entre pró-
reitorias de graduação e de assistência estudantil. O quarto capítulo “Características gerais 
dos serviços de assuntos estudantis e a formação dos profissionais” nos traz novamente 
a uma reflexão mais geral sobre os serviços de apoio aos estudantes, apresentando 
um conjunto com dez características para pensarmos esses serviços. Por fim, no último 
capítulo “Apoio pedagógico: definições e desafios” buscando contribuir com a discussão e 
abrir o debate, algumas definições são propostas.

Aproveito para deixar registrado meus agradecimentos a duas colegas e amigas dos 
serviços de apoio aos estudantes, a Michelle Toti, pedagoga na Universidade Federal de 
Alfenas (Unifal-MG) e a Alessandra Ramada da Matta, enfermeira na Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp) campus Osasco. Agradeço não apenas a leitura e as contribuições 
para este livro e outros materiais, mas principalmente o apoio e parceria ao longo dos 
últimos anos.

Gostaria também de agradecer a Profa. Dra. Helena Sampaio, minha orientadora de 
mestrado e doutorado, pela confiança nesses anos e pelas sábias e pacientes orientações 
e incentivo para as publicações acadêmicas.
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CAPÍTULO 2
APOIO À APRENDIZAGEM DE ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS: ASPECTOS INSTITUCIONAIS E 
PERFIL PROFISSIONAL

Michelle Cristine da Silva Toti
Pedagoga na Pró-Reitoria de Assuntos 
Comunitários e Estudantis (PRACE) da 

Universidade Federal de Alfenas (Unifal-MG). 
Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Unicamp. Alfenas (MG), Brasil.
http://lattes.cnpq.br/7903221052822397 

http://orcid.org/0000-00030270-9649
Contato: mcristines@gmail.com

Esse capítulo é a transcrição da primeira parte do 
webinário “Apoio à aprendizagem de estudantes 
universitários: diálogos entre Pró-Reitorias de 
Graduação e Assistência Estudantil” realizado de forma 
remota no dia 09 de novembro de 2020 e organizado 
pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) da 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). O vídeo 
completo está disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=1lqGOAdAKx8

INTRODUÇÃO
Este texto é uma adaptação da fala 

realizada na ocasião das atividades de 
lançamento do livro “Os serviços de apoio 
pedagógico aos discentes no ensino superior 
brasileiro”, organizado por Carlos Dias, Soely 
Polydoro, Helena Sampaio e por mim (DIAS et 
al., 2020). A ideia sempre foi a de produzirmos um 
e-book gratuito, de livre acesso para que quem 
quisesse e sentisse a necessidade de conhecer 
outros serviços e um pouco do que já temos 
em termos de pesquisa e de fundamentação 
teórica, pudesse ter fácil acesso a este material. 

Neste capítulo, apresentarei e discutirei alguns 
aspectos dos relatos de experiência constantes 
nas partes 2 e 3 do livro, buscando construir 
uma aproximação entre essas experiências, 
identificando pontos em comum e refletindo 
sobre as informações que essas experiências 
nos dão sobre os serviços de Apoio Pedagógico 
no ensino superior. Falarei sobre vinculação 
institucional, perfil do profissional, pesquisas 
sobre o tema etc. Para essa discussão, cotejarei 
alguns dados da minha pesquisa de doutorado 
que teve o Apoio Pedagógico nas universidades 
federais como objeto de investigação. 

AS INSTITUIÇÕES
As experiências relatadas no livro 

referem-se a 12 instituições, em sua maioria (8) 
universidades federais, mas com experiências 
de uma instituição privada confessional (PUC-
Rio), estadual (Unicamp), militar pública (ITA) e 
internacional pública e paga (U.PORTO).

Nomeadamente (Imagem 1), as 
instituições apresentadas no livro são: 
Universidade do Porto, em Portugal, Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica (ITA), Pontifícia 
Universidade Católica (PUC-Rio), UNICAMP e 
as federais UFRJ, UFSCar, UFPE, UNIPAMPA, 
UFSM, UFSC, UNIFAL, UFOB. Sobre a UFRJ, 
constam dois capítulos, sobre a Divisão de 
Integração Pedagógica (Diped) e sobre o apoio 

http://orcid.org/0000-00030270-9649
mailto:mcristines@gmail.com
https://www.youtube.com/watch?v=1lqGOAdAKx8
https://www.youtube.com/watch?v=1lqGOAdAKx8
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pedagógico específico para as engenharias.

Imagem 1) Logotipo das Instituições de Ensino Superior (IES)

Fonte: elaborada pela autora

#Pracegover: Na imagem há o logo das 12 instituições citadas (da esquerda para a direita e 
de cima para baixo na ordem): UFRJ, UFSCAR, UFPE, Unipampa, UFSM, UFSC, Unifal-MG, 

UFOB, Unicamp, UPorto, ITA, PUC-RJ.

Destaco algumas informações sobre as universidades federais que participaram do 
livro: a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) é a primeira universidade brasileira; 
a Universidade Federal de Alfenas (Unifal-MG) uma instituição de ensino superior com mais 
de 100 anos, transformada em universidade federal em 2005; a Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM) tem um serviço de orientação educacional desde a década de 1970, o 
qual foi passando por transformações até a organização atual, sendo um serviço bastante 
tradicional na universidade; a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) teve o serviço 
criado após o Pnaes e o apoio pedagógico está vinculado a Pró-Reitoria para Assuntos 
Estudantis (Proaes); A Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) e a Universidade 
Federal do Oeste da Bahia (UFOB) foram criadas no Programa de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), são universidades 
recentes, criadas pelo desmembramento de outras universidades já existentes 
(Universidade Federal de Santa Catarina e a Universidade Federal de Pelotas); por fim 
a Universidade Federal de Santa Catarina, uma instituição que, embora mais antiga, tem 
a política de ação afirmativa de reserva de vagas e o Pnaes como principais justificativas 
para a criação do Programa Institucional de Apoio Pedagógico aos Estudantes (Piape), 
experiência apresentada no livro. São universidades federais com características diferentes 
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que representam bem o nosso quadro atual de universidades federais, com instituições 
mais antigas, outras recentes criadas pelo Reuni; algumas instituições já existentes que 
foram transformadas em universidades ou campi que se transformaram em universidades; 
algumas com os serviços já existentes, mas a maioria com ações ou serviços de Apoio 
Pedagógico iniciados no período pós-Pnaes.

As políticas de expansão e democratização do acesso, representadas, principalmente, 
pelo Reuni1 e Pnaes2, fomentaram a contratação de mais profissionais para a atuação 
diretamente com os estudantes. Com o aumento do número de campi, de unidades, da 
interiorização e com a adoção de ações de permanência para os estudantes do ensino 
superior, houve a criação ou aumento de Pró-Reitorias, departamentos, setores para 
assumirem a responsabilidade pela gestão de recursos e ações de assistência estudantil e 
apoio aos estudantes. É importante frisar que ações de assistência estudantil e de apoio ao 
estudante já existiam antes dessas políticas, principalmente às relacionadas à moradia e 
alimentação, essas políticas de expansão e democratização do acesso dos últimos 20 anos, 
no entanto, mudaram o perfil do estudante universitário, garantiram recursos específicos 
para a assistência estudantil e universalizaram as ações de Apoio Pedagógico. Assim, a 
inclusão da área de apoio pedagógico no Programa Nacional de Assistência Estudantil 
reforçou a necessidade de contratação de novos profissionais que pudessem atender a 
essa área ainda inédita na maioria das universidades federais. 

OS NOVOS PROFISSIONAIS
Falamos, portanto, de serviços recentes criados, principalmente, após Reuni e 

Pnaes, que levaram a um aumento na demanda de contratação de novos profissionais. 
De fato, dos 48 autores (técnico-administrativos dos cargos de Pedagogos, Psicólogo 
e Assistente Social e docentes) que escreveram os capítulos, 33 ingressaram no cargo 
entre 2010 e 2019. Como parte da minha pesquisa de doutorado3 (TOTI, 2022) realizei um 
levantamento no Portal da Transparência (Imagem 3), entre setembro e outubro de 2020, 
que confirmou que quase 90% dos pedagogos que estão em exercício atualmente nas 
universidades federais foram contratados a partir de 2008, ou seja, como resultado das 
políticas de expansão e democratização do acesso ao ensino superior.

Neste levantamento consideramos as 63 universidades federais organizadas até 
2019, e foco da minha pesquisa de doutorado, que possuem informações do seu quadro 
de servidores disponíveis no Portal da Transparência. Nessas 63 instituições somavam-se 

1 O Reuni estipulou que as instituições que aderissem deveriam oferecer formação e apoio pedagógico aos docentes 
da educação superior que permitam a utilização de práticas pedagógicas modernas e o uso intensivo e inventivo de 
tecnologias de apoio à aprendizagem (BRASIL, 2007).
2 A Portaria 39/2007 do MEC definiu noves áreas de ações do Pnaes: I – moradia estudantil; II – alimentação; III – trans-
porte; IV – assistência à saúde; V – inclusão digital; VI – cultura; VII – esporte; VIII – creche e; IX – apoio pedagógico.
3 Pesquisa em fase de defesa enquanto da publicação deste livro.
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664 pedagogos. Destes, 83 tomaram posse até 2007 e 581 tomaram posse após 2007 e, 
provavelmente, encontraríamos situação semelhante nos dados para assistentes sociais 
e psicólogos. É interessante notar o quanto o pedagogo era pouco demandado, como 
técnico-administrativo, mesmo a despeito das dificuldades que tínhamos com contratação, 
era um profissional pouco presente nas universidades federais.

Temos, assim, o seguinte quadro para os profissionais do Apoio Pedagógico: Um 
profissional, mais comumente uma Pedagoga, que não teve nenhuma formação para a 
atuação com estudantes de ensino superior na graduação, sem muitas experiências 
institucionais nas quais se inspirar, com pouquíssima pesquisa e teoria nacional sobre 
o tema, sem cursos de pós-graduação específicos aos quais recorrer e, ainda, com um 
edital de concurso público que transmite uma ideia bastante errônea da função a ser 
desempenhada (Imagem 2). Os profissionais são, portanto, treinados na função (FRIED 
e LEWIS, 2009). Nos diálogos que ocorrem entre os profissionais de Apoio Pedagógico, 
nas atividades promovidas pelo Laboratório de Pesquisas sobre Serviços de Apoio aos 
Estudantes no Ensino Superior (LAPES), a sensação de não saber o que fazer, como 
fazer e de não ter uma concepção institucional de Apoio Pedagógico, ao ingressar como 
profissional da área tem se mostrado uma angustia muito comum no início da carreira. 

Imagem 2) Síntese do perfil dos profissionais e dos serviços de Apoio Pedagógico.
Fonte: elaborada pela autora.

#Pracegover: Na imagem há seis quadros descrevendo o perfil dos profissionais. No quadro 
a esquerda na parte de cima intitulado “recentes” há a descrição: “Do total de autores (48), 
quase ¾ (33) ingressaram no cargo entre 2010 a 2019”. Há uma flecha saindo do quadro 

com o seguinte texto: “Levantamento realizado em set./out. de 2020 mostra o mesmo 
resultado”. No quadro a direita parte superior intitulado “formação” descreve: “pedagogas, 

psicólogas, assistentes sociais”. Há uma flecha saindo do quadro com o seguinte texto: “como 
levantamento feito em 2018”. No quadro central intitulado “ações” descreve: “preponderam 

individuais”. No quadro a esquerda na parte baixa intitulado “Fundamentação teórica” descreve: 
“não foi possível encontrar padrões”. Há uma flecha saindo do quadro com o seguinte texto: 

“Autonomia? Ausência de referências?” No quadro do meio abaixo do central intitulado 
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“institucionalização” descreve: “todos os capítulos citam suas normas institucionais”. No quadro 
a direita na parte baixa intitulado “vinculação” descreve: “Maioria Prograd”. Há uma flecha 
saindo do quadro com o seguinte texto: “Não corresponde à realidade das universidades 

federais.

As experiências apresentadas no livro (DIAS et al., 2020) estão, em sua maioria, 
vinculadas à Pró-Reitoria de Graduação (Prograd), porém essa não é a realidade quando 
se considera o total das universidades federais, nas quais a maioria dos serviços estão 
vinculados a Pró-Reitoria de Assistência Estudantil e Assuntos Comunitários, que é 
responsável por gerenciar os recursos do Pnaes e as ações da Assistência Estudantil (TOTI, 
2022). Essa associação do apoio pedagógico à Assistência Estudantil ocorreu por conta 
do Pnaes, que fomentou as ações dessa área ao incluí-la na Portaria Normativa 12/2007. 
Temos esse aporte legal a partir do Pnaes e isso, sem dúvida, fomentou a criação desses 
serviços. Mas já haviam Pró-Reitorias de Graduação que desenvolviam ações semelhantes 
ou afins e que deram continuidade. As experiências relatadas, independentemente da 
vinculação institucional do Apoio Pedagógico, demonstram a existência de diálogo e 
articulação entre as ações da Pró-Reitoria de Graduação, quando esses serviços estão 
vinculados com a Assistência Estudantil e vice-versa.

Em relação à formação inicial das profissionais atuantes nos serviços de Apoio 
Pedagógico, encontramos, majoritariamente, pedagogas, psicólogas e assistentes sociais. 
Esses dados coincidem com os que encontramos em um levantamento realizado nas 
universidades federais, que indicou que a maioria das profissionais envolvidas nesse tipo 
de apoio ao estudante são pedagogas, seguidas por psicólogas e assistentes sociais (TOTI, 
2022). Esta constituição das equipes pode ser explicada pela organização dos serviços de 
apoio ao estudante, que, geralmente, estão nas Pró-Reitorias de Assistência Estudantil e 
articulam as áreas de Pedagogia, Psicologia e Assistência Prioritária (auxílios pecuniários).

AÇÕES E FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA/PESQUISAS
Sobre o tipo de ações desenvolvidas no âmbito do Apoio Pedagógico, preponderam 

nos relatos os atendimentos individuais. Dados recentes (TOTI, 2022) corroboram esse 
resultado. A principal ação são as individuais, com as ações coletivas (oficinas, palestras, 
rodas de conversa e ações de acompanhamento coletivo) vindo na sequência. As 
universidades desenvolvem essas ações concomitantemente, atendimento individual, 
ações coletivas, ações de acompanhamento, etc. Essa característica de atendimentos 
individuais é, provavelmente, uma influência da concepção Psicopedagógica Clínica, pois 
essas profissionais vêm de formações que não abordaram a atuação com estudantes do 
ensino superior, levando-as a recorrerem aos aportes e modelos já conhecidos. Ademais, há 
a dificuldade de encontrar outros modelos e experiências, outras possibilidades de atuação. 
No entanto, ao analisar a fundamentação teórica para a prática, só pudemos identificar o 
uso recorrente da legislação, não tendo sido possível destacar teorias ou autores para o 
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embasamento das ações, embora as autoras tenham mobilizado em seus textos, temas 
referentes ao ensino superior, aprendizagem e assistência e permanência estudantil e, em 
alguns relatos, tenham citado teóricos da educação como, por exemplo, Alain Coulon que 
desenvolveu a Teoria da Afiliação Universitária; Elisa Lucarelli que trabalha com o tema 
da assessoria pedagógica no ensino superior; Paulo Freire e sua Pedagogia Dialógica 
(TOTI e DIAS, 2020). Destaco três aspectos do contexto brasileiro que contribuem para 
esse resultado: a falta de tradição de serviços de apoio ao estudante nas universidades 
brasileiras (além dos auxílios pecuniários); a falta de pesquisas e produção teórica nacional 
sobre o tema; e a ausência da abordagem dessa possibilidade de atuação na formação 
inicial (TOTI, 2022). Não foram mobilizados referenciais teóricos de outros países como, por 
exemplo, da América Latina, da Europa ou dos Estados Unidos que já tem uma produção 
mais consolidada sobre serviços de apoio ao estudante.

A pesquisa sobre o Apoio Pedagógico vem aumentando (TOTI, 2022) e esse é um 
importante indicativo do crescimento do espaço dos serviços de apoio ao estudante e do 
engajamento dos seus profissionais na busca pela profissionalização e qualificação para 
a atuação na área. A formação acadêmica das autoras dos capítulos corroboram esse 
dado. A maioria das autoras, 34 de 48, haviam concluído o mestrado e três estavam com 
o mestrado em andamento. Das que já haviam concluído o mestrado, 11 defenderam 
dissertações que tratavam do ensino superior, aprendizagem ou suporte ao estudante. Das 
48 autoras, 24 já haviam concluído o doutoramento e outras seis estavam com o doutorado 
em andamento e um havia interrompido o doutorado. Há a busca pela continuidade da 
formação e o atrelamento dessa formação e da pesquisa realizada com a atuação no 
serviço, articulando a prática profissional à pesquisa e formação acadêmica, ou seja, elas 
enriquecem a prática com pesquisa e educação de qualidade, levando esses resultados para 
os serviços. Salientamos a importância do Plano de Carreira dos Técnico-administrativos 
em Educação do Poder Executivo (Lei 11091/2005) que prevê a possibilidade de redução 
da carga horária para cursar mestrado e doutorado e, atendendo aos critérios estabelecidos 
pelas instituições, é possível gozar de afastamento total remunerado (BRASIL, 2005). Após 
a conclusão do curso de pós-graduação, o servidor tem um acréscimo na remuneração 
a título de Incentivo à Qualificação. Essas são políticas de carreira que incentivam a 
pesquisa e a continuidade da formação, e que foram alcançadas somente após muita luta 
dos servidores. 

Todas as experiências apresentadas na obra (DIAS et al., 2020) citaram suas 
normas institucionais, resoluções e regulamentações internas que regulam e legitimam 
institucionalmente esses serviços. Esse é um dado positivo ao considerarmos que os 
serviços estão sendo apresentados, discutidos e aprovados nas instâncias deliberativas 
superiores das universidades. Não se trata, somente, de atender aos trâmites institucionais 
ou, menos ainda, de burocratizar o serviço, mas de dar visibilidade aos serviços e legitimá-
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los institucionalmente em colegiados que contam com a representação dos diversos 
segmentos da comunidade universitária, extrapolando o espaço físico e os profissionais do 
serviço (TOTI, 2022). 

DIFICULDADES, DESAFIOS E POSSIBILIDADES
Para concluir, elenco os desafios e dificuldades encontrados nos relatos de 

experiências apresentados no livro e também a partir da pesquisa de doutorado sobre o 
apoio pedagógico (Imagem 3). 

Imagem 3) Dificuldades, Desafios e possibilidades para se pensar o apoio pedagógico

Fonte: elaborada pela autora

#Pracegover: Na imagem intitulada “desafios/dificuldades ou possibilidades” há quadro 
imagens da esquerda para a direita. Na primeira há a imagem de uma estante com livros, 
abaixo da imagem um subtítulo “Pesquisas/avaliação” com a descrição: “sobre os nossos 

serviços de apoio aos estudantes”. Na imagem a seguir há carteiras escolares organizadas 
de forma enfileirada em dois corredores intitulada “Formação” com a descrição: “cursos 

específicos para atuação”. Na terceira imagem há um notebook no centro com duas mãos 
digitando algo e imagens quadriculadas de faces de pessoas no entorno em tonalidade azul. 

Intitulada “sistemas” com a descrição: “que possibilitem pesquisas institucionais e alertas 
antecipados”. Na última imagem a direita há pessoas sentadas em cadeiras no formato de um 
círculo intitulado “diálogo” com a descrição: “entre os profissionais e entre os profissionais e 

outros serviços”.

A produção de pesquisas sobre os serviços, produzindo dados e teorias de qualidade 
é um dos principais desafios. Em seguida, cito a necessidade de adoção de metodologias 
de avaliação das ações, que fornecerão dados para o aperfeiçoamento dos serviços e, 
ainda, para as pesquisas. Estamos falando, especificamente, sobre o serviço de apoio 
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pedagógico, mas, de forma geral, como o atendimento e acompanhamento desses serviços 
têm sido positivo ou não, se não tem gerado impacto, precisamos de mais informações 
desse tipo. 

A formação, que ainda é uma dificuldade para os profissionais que atuam, a falta de 
eventos específicos, de cursos específicos, que deem segurança e fundamentação teórica 
para atuação nesses serviços e, portanto, para qualificações dessas ações. 

O Brasil ainda precisa avançar no desenvolvimento de sistemas que nos permitam 
ter informações antecipadas sobre o risco de evasão. Temos várias pesquisas que indicam 
preditores de evasão, mas não temos sistemas que nos alertem precocemente, considerando 
dados acadêmicos do estudante. Os serviços têm adotado algumas estratégias de busca 
ativa, mas isso é muito mais complicado de fazer manualmente, pegando os dados que 
temos disponíveis no sistema, criando planilhas para cruzar informações. Como esse 
trabalho é muito pesado manualmente, em geral ele é feito só com alunos beneficiados com 
os auxílios da assistência prioritária. O desenvolvimento de sistemas pelas universidades 
para que se possa ter esses alertas sobre quando o estudante precisa do serviço, é 
extremamente importante, pois vivemos uma realidade em que o aluno quando procura 
esse apoio, ele já está numa situação que poderia ser evitada, que ele poderia ter recebido 
suporte e apoio adequado. 

Outro desafio diz respeito ao fortalecimento do diálogo entre os profissionais e outros 
serviços. De forma geral, nos sentimos muito isolados, em muitas universidades é apenas 
um pedagogo, um psicólogo, um assistente social ou, as vezes, não tem essa equipe, é só 
um desses profissionais tentando atender todas essas demandas. A sensação de que não há 
ninguém para compartilhar, conversar, discutir ideias, propor possibilidades afeta o trabalho 
nesse sentido. Temos tentado construir redes de diálogo através do livro, através de grupo 
de estudo criado pelo Whatsapp e que tem sido bastante positivo para essas conversas 
diárias e para essas ações que temos proposto no sentido de formação. Esses quatro 
tópicos, na minha percepção, surgem como os principais desafios a serem enfrentados 
agora e nos próximos anos através da pesquisa e da prática desses profissionais.

Eu termino com a nossa frase final do livro: 

Como servidores públicos que atuam no apoio ao estudante, especificamente 
nas ações de apoio pedagógico, é nosso intento que esse livro chegue ao 
maior número possível de profissionais e que colabore para a construção de 
uma rede de diálogo e apoio, de compartilhamento de anseios e desafios. 
Que possamos, coletivamente, desenvolver a área de apoio pedagógico como 
direito dos estudantes de graduação, como importante ação de permanência 
e como ferramenta de justiça social (TOTI e DIAS, 2020, p. 497).

Quero agradecer às autoras e autores desses capítulos do livro4, que tornaram 

4 Adriane Martins Soares Pelissoni, Alexsandra Ramos dos Santos, Aline Souza da Luz, Amanda Rezende Costa Xa-
vier, Ari Fernandes Santos Nogueira, Arlene Maria Zimba dos Santos Pires, Barbara Wollinger Niehues, Bruna Mara 
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possível que nós concluíssemos esse projeto.
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